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INTERNACIONAL

A WesternPotash, fabricante 
canadense de fertilizantes, está 
negociando com várias empresas 
da Índia e da China um possível 
investimento nela, ou a venda 
da empresa, disse John Costigan, 
um vice-presidente da  Western-
Potash. O interesse pela empresa 
reflete a demanda do fertilizan-
tes à base de potassa por parte de 
mercados emergentes.

A Google divulgou alta de 61% 
no lucro do primeiro trimestre 
em relação ao mesmo período 
de 2011, para US$ 2,9 bilhões, 
graças em grande parte ao 
bom desempenho da divisão 
de publicidade. A gigante cali-
forniana de internet também 
anunciou que vai criar uma nova 
categoria de ações para distri-
buir como dividendos parte dos 
US$ 50 bilhões de seu caixa. 

A Kinder Morgan, petrolífera 
americana, anunciou o início de 
obras avaliadas em US$ 5 bilhões 
para quase triplicar a capacidade 
do oleoduto Trans Mountain, 
ligando o Canadá aos EUA, no 
projeto mais recente  para ace-
lerar a entrada da crescente pro-
dução de petróleo do Canadá às 
refinarias americanas. 

O Fed, banco central dos EUA, 
não tomará novas medidas de 
grande escala para estimular 
o crescimento econômico do 
país este ano, previram 36 dos 
51 economistas entrevista-
dos pela pesquisa mensal do 
WSJ. Eles calculam que o PIB 
americano cresceu a uma taxa 
anualizada de 2,2% no primeiro 
trimestre e preveem que ele se 
acelere para 2,7%.

A IEA, entidade que representa 
os países ricos que mais conso-
mem petróleo, disse que os mais 
de dois anos de arrocho nas con-
dições dos mercados mundiais 
de petróleo estão se revertendo, 
apesar das sanções internacionais 
ao Irã, que reduziram a produção 
do país em 10%. Os estoques mun-
diais de petróleo ganharam até 
1,2 milhão de barris por dia no 
primeiro trimestre, ajudados pela 
produção dos países membros da 
Opep, que superou a demanda.

A Roche, maior fabricante de 
medicamentos contra o câncer 
do mundo, deu um novo passo 
em sua tentativa de comprar a 
empresa de sequenciamento 
genético Illumina, dos EUA. 
Depois de ter sua oferta de US$ 
6,5 bilhões rejeitada, a farmacêu-
tica suíça sugeriu que poderia 
elevar sua oferta caso a Illumina 
aceite iniciar negociações. 

A L’Oréal, fabricante francesa de 
cosméticos, reiterou sua previsão 
de que vai superar o desempe-
nho do setor este ano.  Ajudada 
por um boom na Ásia e na Amé-
rica Latina e uma recuperação 
nos EUA, a empresa fechou o 
primeiro trimestre com US$ 7,4 
bilhões em faturamento, 9,4% 
acima do de um ano antes. 

A Carrefour, rede varejista fran-
cesa, anunciou que vai manter 
o foco na estratégia de preços 
baixos para recuperar clientes 
na França. A empresa recebeu 
impulso de mercados emergen-
tes e acabou tendo alta de US$ 
100 milhões nas vendas do pri-
meiro trimestre frente a um ano 
antes, para US$ 22,49 bilhões.

REGIONAL

A YPF, petrolífera argentina 
da espanhola Repsol YPF, viveu 
ontem mais um dia de especula-
ções sobre sua nacionalização, 
depois que mais uma província, 
Santa Cruz, revocou licenças de 
exploração de petróleo dela. A 
empresa está no centro de uma 
queda de braço do governo com 
petrolíferas, que ele acusa de não 
investirem o suficiente para ele-
var a produção do país. Rumores 
ontem diziam que a presidente 
Cristina Kirchner ia anunciar a 
nacionalização no fim do dia.

A Latam, como deverá se cha-
mar a empresa resultante da 
planejada fusão das compa-
nhias aéreas LAN, do Chile, e 
TAM, de São Paulo, terá fatura-
mento de US$ 17,5 bilhões em 
2014, previu o banco chileno 
Banchile Inversiones.

O México teve alta de 9% na 
produção de veículos em 
março comparado com um ano 
antes, para 268.625 unidades, 
enquanto as exportações cresce-
ram 23%, informou a associação 
setorial Amia. Os EUA continuam 
sendo o principal destino das 
exportações, mas as vendas para 
a América Latina cresceram 44%, 
ano a ano, no primeiro trimestre.

A CBD, holding do Grupo Pão 
de Açúcar, planeja ampliar seu 
plano de investimentos este ano, 
para R$ 1,97 bilhão, com aber-
tura de novos supermercados 
em todo o país. Ela deve usar seu 
caixa, mas também planeja obter 
empréstimos do BNDES e emitir 
debêntures. A CBD informou 
que sua receita chegou a R$ 13,7 
bilhões no primeiro trimestre, 
10,4% a mais que um ano antes.

Empresas
WSJ.COM/BRASIL

James R. Hagerty 
e Kate Linebaugh
The Wall Street Journal,  
de Muncie, Estado de Indiana

Dentro de uma fábrica maior 
que dez campos de futebol 
nessa cidade interiorana dos 
Estados Unidos, trabalhadores 
estão testando novos robôs que 
vão ajudar a montar locomoti-
vas de 200 toneladas.

“Eu acredito que esta será a 
fábrica de locomotivas mais efi-
ciente do mundo”, diz William 
Ainsworth, diretor da divisão 
ferroviária da Caterpillar Inc.

Ainsworth está sob pressão 
para tornar a fábrica realidade 
o mais rápido possível. A Cater-
pillar está tentando alcançar a 
General Electric Co. no merca-
do de locomotivas em meio a 
um salto na demanda, já que 
lucros maiores permitem às 
companhias ferroviárias reno-
var suas frotas.

Progredir rápido nessa meta 
será um desafio, pelo menos 
no curto prazo, pois a Cater-
pillar está fechando aquela que 
era a sua principal montadora 
de locomotivas, no Canadá, 
depois de uma disputa sobre 
salários. A companhia depen-
de agora da sua planta de Mun-
cie, que abriu no ano passado 
numa antiga fábrica de equi-
pamento elétrico, e de outra 
planta ainda em construção em 
Sete Lagoas, MG. Com 12.000 
metros quadrados de área pro-
dutiva, a nova fábrica brasileira 
deve ficar pronta no fim do ano 
e poderá gerar até 600 empre-
gos ao atingir sua capacidade 
máxima, segundo a empresa.

A Bombardier Inc., do Cana-
dá, também monta locomotivas 
para a Caterpillar, no México.

Apesar das dificuldades, diz 
Ainsworth, os clientes não sofre-
rão nenhum atraso: “Nós não 
esperamos perder o passo”.

A GE também está aumen-
tando a produção, adicionan-
do uma nova fábrica de loco-
motivas no Texas, enquanto 
mantém sua fábrica principal 
na Pensilvânia.

Durante anos, a GE superou 
facilmente sua maior concor-
rente no negócio de locomoti-
vas, a Electro-Movie Diesel, que 
ficou para trás à medida que a 
sua dona, a General Motors Co., 

passava por uma concordata. 
Agora, a EMD é parte da Cater-
pillar, que a comprou em 2010, 
e ganhou musculatura para 
encarar a GE.

As companhias ferroviárias 
dos Estados Unidos devem 
aumentar suas compras de 
locomotivas antes da entrada 
em vigor, em 2015, de padrões 
mais rigorosos para emissões 
de carbono. A migração para 
uma nova tecnologia adequada 
aos novos padrões será caótica, 
diz Brad Wind, vice-presidente 
executivo da Helm Financial 
Corp., que aluga locomotivas 
para a indústria ferroviária. 

Os custos mais altos do com-
bustível tornaram as ferrovias 
mais competitivas em relação 
a caminhões. Para transportes 
de cargas pesadas por longas 
distâncias, trens podem ser 
quatro ou cinco vezes mais 
econômicos que caminhões, 
diz Noel Perry, economista da 
FTR Associates, uma consulto-
ria de transportes. Isso pode 
levar a um pequeno ganho de 
participação de mercado das 
ferrovias, diz Perry, embora elas 
em geral não sejam páreo para 
os caminhões em entregas cur-
tas ou aquelas feitas em lugares 
não atendidos por ferrovias.

Albert Neupaver, diretor-pre-
sidente da Wabtec Corp., uma 
fornecedora de equipamento 
ferroviário, estima que 1.100 

locomotivas foram fabricadas 
na América do Norte em 2011, 
perto do dobro da fraca produ-
ção de um ano antes. Ele diz que 
a produção deste ano deve ser 
cerca de 10% mais alta. Geral-
mente, em torno de um terço 
das locomotivas fabricadas nos 
EUA é exportado, diz Neupaver.

A GE e a Catterpillar produ-
zem sobretudo locomotivas 
para transporte, as quais são 
vendidas por US$ 2 milhões ou 
mais, mas elas estão dispostas 
a se expandir no mercado de 
passageiros, concorrendo com 
fabricantes como a alemã Sie-
mens AG e a Bombardier.

A Union Pacific Corp. orçou 
um gasto de capital recorde de 
US$ 3,6 bilhões para este ano, 
contra US$ 3,2 bilhões em 2010; 
uma parte desse dinheiro está 
reservado para 200 novas loco-
motivas, disse um porta-voz da 
companhia. Outra operadora 
de ferrovias, a CSX Corp., pre-
tende comprar 65 locomotivas 
este ano, disse uma porta-voz.

A estratégia da Caterpillar é 
começar do zero numa fábrica 
nova, sem as ineficiências das 
suas instalações de 62 anos 
perto de Ontário. Mas isso 
implicará solavancos nessa 
época de demanda crescente.

A GE, ao contrário, quer man-
ter toda a sua capacidade de 
produção disponível para essa 
demanda, e está então agar-

rando-se à sua fábrica de Erie, 
que tem uma força de trabalho 
experiente e oferece salários 
quase duas vezes mais altos que 
os pagos pela Caterpillar na sua 
fábrica de Muncie. Ela também 
está abrindo uma fábrica de 
salários mais baixos no Texas.

Equipamentos ferroviários 
são apenas um negócio secun-
dário nas duas empresas. A 
Caterpillar obtém a maior 
parte dos seus lucros vendendo 
equipamentos de construção e 
mineração, enquanto a GE se 
concentra mais em motores de 
avião e equipamentos de ener-
gia. Mas ambas as empresas 
veem as locomotivas como uma 
oportunidade de crescimento.

A divisão de transporte, na 
maior parte locomotivas, foi a 
parte da GE que mais cresceu 
no ano passado, gerando uma 
receita de US$ 4,9 bilhões, 45% 
maior que um ano antes. “Nós 
vemos um bom cenário para o 
futuro, não apenas na Améri-
ca do Norte, mas também [na] 
Austrália, na América Latina e 
na Rússia”, diz Lorenzo Simo-
nelli, diretor da unidade.

A fatia de mercado da GE na 
América do Norte para locomo-
tivas de carga de seis eixos e alta 
potência, o tipo geralmente 
usado pelas maiores ferrovias, 
vem sendo de cerca de 70% nos 
últimos anos, segundo a con-
sultoria RailSolutions Inc.

A Caterpillar, que detém 
quase todo o restante do mer-
cado da América do Norte, 
entrou no setor ferroviário em 
2006 com a aquisição, por US$ 
800 milhões, da Progress Rail 
Services Inc., uma companhia 
de serviços de manutenção.

Em 2010, a Caterpillar então 
comprou a EMD, por US$ 820 
milhões, de uma firma de parti-
cipações que a havia comprado 
da GM em 2005.

A EMD, que já foi a maior 
fabricante mundial de locomo-
tivas a diesel, acabou eclipsada 
pela GE no começo da década 
de 90. A Caterpillar estima 
que 33.000 máquinas da EMD 
continuam em operação no 
mundo todo.

Para Simonelli, da GE, as 
novas oportunidades são mui-
tas. Está havendo um verdadei-
ro renascimento do transporte 
ferroviário, diz ele.

Daisuke Wakabayashi 
e Yoshio Takahashi
The Wall Street Journal

Na sua primeira ação estraté-
gica desde que se tornou diretor-
presidente da Sony Corp. este 
mês, Kazuo Hirai disse que vai 
implementar grandes mudanças 
no combalido conglomerado 
japonês de eletrônicos, inclusi-
ve cortes profundos na sua defi-
citária divisão de televisores.

Ele também delineou o “senso 
de urgência” que a companhia 
precisa ter ao executar essas 
mudanças.

“Eu vou com certeza mudar 
a Sony e revivê-la”, Hirai disse 
durante uma entrevista coletiva 
em Tóquio. “O momento para a 
Sony mudar não é outro senão 
agora.”

Os desafios da Sony são nume-
rosos e desanimadores. Sua 
marca antes tão admirada per-
deu o seu brilho, e a companhia 
não pode mais esperar que os 
consumidores paguem um prê-
mio por seus produtos. Depois 
de quatro anos seguidos de pre-
juízos, as suas abatidas finanças 
não lhe permitem investir em 
novas tecnologias no mesmo 
nível da Apple Inc. e a Samsung 
Electronics Co. E ela também 
está pagando o preço das estra-
tégias equivocadas do passado.

A empresa planeja diminuir a 
sua força de trabalho em cerca 
de 10.000 postos, perto de 6% 
do total mundial, como parte 
do plano amplo de reestrutura-
ção de Hirai. No começo desta 
semana, a Sony informou que 

esperava ter um prejuízo de 
520 bilhões de ienes, ou US$ 
6,4 bilhões, no ano fiscal que se 
encerrou em 31 de março.

A Sony demorou para adotar 
as telas de cristal líquido, uma 
decisão que impôs à sua divisão 
de TVs quase dez anos de preju-
ízos. Quando o iPhone da Apple 
estreou no mercado, a unidade 
de telefones da Sony custou a 
reagir, emaranhando-se numa 
sociedade com a Telefon AB LM 
Ericsson. A resposta da Sony ao 
iPad chegou ao mercado seis 
meses depois de a Apple lançar 
a segunda versão do seu tablet.

Mas alguns problemas da Sony 
não são exclusivos da empresa. 
Fustigada por um iene valori-
zado e pela fraca demanda por 
televisores de tela fina, as três 
maiores fabricantes de eletrôni-
cos de consumo do Japão — Sony, 
Panasonic Corp. e Sharp Corp. — 

estão todas projetando grandes 
prejuízos no ano até agora, num 
total combinado que ultrapassa 
os US$ 20 bilhões.

A mensagem de Hirai ontem 
trouxe uma visão sóbria para a 
Sony. O diretor-presidente que 
o precedeu, Howard Stringer, 
inclinava-se a uma noção mais 
abrangente de como os equipa-
mentos da Sony se integrariam 
ao conectado mundo do entre-
tenimento.

“Nós não podemos nos esqui-
var de tomar decisões duras, por-
que se tivermos medo de sofrer, 
não seremos capazes de mudar”, 
disse Hirai.

O diretor-presidente disse 
que espera completar a redução 
de pessoal até março de 2013. A 
reestruturação mais profunda 
será no negócio de TV, outrora 
o carro-chefe da divisão de ele-
trônicos de consumo da Sony, 

mas que virou seu calcanhar 
de Aquiles depois de oito anos 
consecutivos no vermelho. Hirai 
prometeu cortar para menos 
que a metade os custos fixos do 
negócio de TV, como a fabrica-
ção de telas LCD em sociedade, 
e ao mesmo tempo reduzir em 
30% seus custos operacionais, 
como a gestão da cadeia de 
suprimento.

A Sony afirmou que vai dar 
baixa neste ano fiscal de 75 
bilhões de ienes em custos de 
reestruturação.

Hirai identificou dispositivos 
móveis, videogames e câmeras 
digitais como os novos pila-
res para futuros investimen-
tos e desenvolvimentos. Numa 
omissão significativa, Hirai não 
incluiu os televisores no negócio 
central da empresa. Mesmo rea-
firmando seus planos de tornar 
o negócio de TV lucrativo dentro 
de dois anos, Hirai disse que está 
considerando “várias opções” 
para a divisão, quando pergun-
tado sobre possíveis alianças 
com as suas concorrentes japo-
nesas. Ele não deu detalhes.

O novo diretor-presidente 
disse que o seu plano de três 
anos, que vai até março de 2015, 
almeja aumentar a receita anual 
para 8,5 trilhões — 33% a mais 
que a previsão de receita da 
empresa para o ano fiscal recém-
encerrado — e elevar a margem 
sobre o lucro operacional para 
mais de 5%. 

Um outro objetivo do plano 
de Hirai é aumentar vendas em 
alguns mercados emergentes, 
como a Índia.  

GE e Caterpillar disputam 
mercado de locomotivas

Novo líder promete reavivar a Sony

Operários da Catterpillar dão os retoques finais numa máquina, em Muncie

JAMES R.  HAGERTY PARA O THE WALL STREET JOURNAL

Diretor-presidente Kazuo Hirai: ‘Hora de reformar a Sony é agora’

ASSOCIATED PRESS

Kirsten Grind e Serena Ng
The Wall Street Journal

A BlackRock Inc. planeja criar 
uma plataforma de operações este 
ano que permitirá à maior admi-
nistradora de ativos do mundo e 
outras firmas do segmento nego-
ciar títulos de dívida sem ter que 
passar por Wall Street.

A nova plataforma será admi-
nistrada pela divisão BlackRo-
ck Solutions, sediada em Nova 
York, e oferecerá a 46 clientes 
— como fundos soberanos, segu-
radoras e outras administrado-
ras de ativos — a habilidade de 
negociar títulos de dívida de 
empresas, títulos hipotecários e 
outros ativos, dizem executivos 
da empresa.

De acordo com o plano, a plata-
forma buscará unir compradores 
e vendedores dos mesmos títulos, 
num processo conhecido como 
“crossing trades”. A BlackRock 
Solutions cobrará uma pequena 
comissão pelo serviço, que será 
muito menor que a cobrada pelas 
firmas de Wall Street.

Algumas das transações vão 
descartar corretores de Wall 

Street que há muito agem como 
intermediários dos mercados 
de crédito. A administradora de 
ativos da BlackRock, que super-
visiona US$ 3,5 trilhões, também 
usará a plataforma.

Os executivos da BlackRock 
argumentam que a plataforma 
é voltada a diminuir custos e 
preencher a brecha criada pela 
capacidade menor de Wall Street 
de fornecer liquidez ao mercado, 
e não é uma forma de concorrer 
com os bancos de investimentos.

“Isso não vai canibalizar Wall 
Street”, disse Richard Prager, 
diretor executivo da BlackRock 
e de operações globais, ao The 
Wall Street Journal. “Se exis-
tem maneiras de os clientes eco-
nomizarem, queremos propiciar 
isso a eles.”

A BlackRock pediu o aval 
da SEC, a comissão de valores 
imobiliários dos Estados Uni-
dos, para lançar a plataforma. 
Um porta-voz da SEC não quis 
comentar.

BlackRock planeja ter 
mercado de renda fixa

Leia artigo completo no site
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Text Box
Fonte: Valor Econômico, São Paulo, 13, 14 e 15 abr. 2012, Empresas, p. B11.




